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O carrapato Rhipicephalus microplus é considerado o principal parasita de bovinos, gerando
grandes prejuízos à pecuária brasileira. O uso intensivo de acaricidas para o seu controle,
gerou um grave problema de resistência nestes parasitas aos princípios químicos usados. A
utilização de extratos de plantas tropicais surgiu recentemente, como uma alternativa ao
controle químico. Os extratos de Azadirachta indica conhecidos popularmente como Nim,
são amplamente usados no controle destes parasitas. No entanto, poucos estudos foram
desenvolvidos para testar soluções com a principal substância ativa quantificada. Assim este
estudo foi desenvolvido para investigar a ação “in vitro” de extratos de sementes desta planta,
quantificadas por HPLC, sobre fêmeas de Rhipicephalus microplus. Foram testadas três
formulações sendo: um extrato bruto oleoso de sementes com teor de Azadiractina A de
aproximadamente 1.000 ppm (N1); um extrato comercial enriquecido em laboratório, com
teor de Azadiractina A de 3.000 ppm (N2); e, um extrato nanoencapsulado a partir de seu
óleo em produto final de 3g e diluído a 10% (N3). Todos os extratos foram diluídos a 1,25%;
2,50%; 5,0%; 10,0% e 12,8% em água, etanol a 30% e tween 80 a 0,66 % como
emulsificante. Ao mesmo tempo foram também preparados dois controles, um contendo
somente água e outro contendo água adicionada de etanol a 30% e tween 80 a 0,66%. A
técnica empregada para os testes foi a de imersão dos parasitas por cinco minutos nos
extratos, com a utilização de três repetições com dez fêmeas por diluição e também para os
controles. Após serem secas, as fêmeas foram incubadas a ± 28°C e umidade relativa superior
a 80% para posterior análise da mortalidade, postura, eclodibilidade das larvas e eficácia dos
produtos. Os extratos N1, N2 e N3 apresentaram eficácias entre 29,5 e 91,3%; 2,2 e 65,7% e
nenhuma eficácia, respectivamente. As maiores eficácias foram verificadas nas maiores
diluições do extrato (10% e 12,8%) contendo 1.000 ppm de azadiractina A.
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